
Semana Nacional

de Prevenção da Surdez.
Prevenir é ouvir.

PRIMEIRO BOLETIM POS-CAMPANHA

Terminou o I Semana Nociano! de Prevenção à Surdez.
reolizada em todo território nocionoi nos dios 10, 11 e
12 de novembro, com o slogon: "PR€V€NIR € OUVIR". O
objetivo principal Foi o informação ò população brasileiro
sobre o surdez e seus meios de prevenção. Os objetivos
secundários Foram:

- Orientor o população brasileiro quanto oo tratamento.
- Conscientizar o trabalhador e o empresa de seus direi

tos e deveres no âmbito do surdez profissional.
- Alertar os órgãos públicos envolvidos no questão.
- Consolidar a importância psicossocial da surdez como

deficiência física.

-  Levantar dados do incidência da perda auditiva nos
seus vórios grous em relação ò faixo etória.

- Divulgar a otorrinolaringologio como especialidade mé
dica.

A Comissão Cxecutivo, avaliando seus resultados ini
ciais, concluiu que o Componho ultrapassou todos os ex
pectativas de seus objetivos.

A componho foi uma iniciativa dos seguintes entida
des:

Sociedade Brasileira de Otologio (SBO)
Sociedade Brasileira de Otorrinoloringalogia (SBORL)
Fundação Otorrinolaringologio
Sociedode Brasileira de Fonoaudiologia
Conselho Federal de Fonoaudiologia

Contou, ainda, com os seguintes apoios e patrocínios:
Cntidodes Governamentais: Ministério do Saúde

Ministério do Cducoção
Ministério do Trabalho

€nticlades Civis: ANIDA (Associação Nacional
da Indústria e Distribuição de Aparelhos de Audição) Com
posta pelos seguintes membros: Centro Auditivo Siemens;
Centro Auditivo Audibei; Centro Auditivo Microson; Centro
Auditivo Oto-Sonic; Centro Auditivo Teiex; Centro Auditi
vo LUidex-Brasiton; GN Danovox do Brasil; Vicente de
Camargo Auditivos

Central Única dos Trobaihodores (CUT)
Forço Sindical

Cmpresas Privadas: Mac Donalds do Brasil

Schering-Plough
Votorantim Papel e Celulose

As entidades acima, representando os médicos
otorrinoloringologistos e fonooudiólogos brasileiros, o
governo e outras entidades civis e privados, consegui
ram montar uma rede de voluntários inédita em todo o

país, para promover um serviço de utilidade pública e de
prestação de serviços ò comunidade, provando que é
possível o perfeita integração entre entidades represen
tativas, governo e iniciativa privada em um trabalho em
prol de seus semelhantes. A responsabilidade em promo
ver o bem estar social, a saúde e o trabalho é de coda

cidadão e não só de seu governo ou de suas organiza
ções societárias.

A Campanha foi um dos mais importantes ações cívi
cas realizadas em todo o país.

A preocupação de todos os cidadãos poro o próximo
século deve ser coda vez mais a saúde e não as doenças.
Nesta linha, campanhas preventivas melhoram a qualida
de de vida das pessaas e têm custo muito menor custo
do que o despendido pelo Governo e o sociedade com o
tratamento.

6sta rede de voluntários foi montado a partir dos De
legados do Sociedade Brasileira de Otologio nos esta
dos brasileiros, apoiado por sociedades de classe, facul
dades, universidades, centros, hospitais, clínicas etc.

Participaram da Campanha 25 Cstados, totalizando 25
capitais e 121 municípios. Somente 2 Cstodos não pude
ram participar, Rondônia e Roraima, por não contarem com
delegados do SBO ou SBORL. Foram montados 406 pos
tos, sendo 314 de triagem audiométrica e 92 de divulga
ção.

Dados preliminares que nos chegam mostram que mais
de 100.000 de triagens audiométricas foram realizodos
e mais de 500.000 de folhetos de orientação sobre pre
venção foram distribuídos.

Centenas de matérias saíram em Jornois, revistas,
emissoras de TV e ródios, colocando o temo do surdez ò

população. Uma pesquisa encomendada ò empresa de
telemarketing indicou que 83,4% do população brasilei
ra ouviu falar de alguma forma sobre o temo do surdez
durante os dias da Campanha. O tema oinda vai permo-
necer em voga por algumas semanas, quando mais infor
mações serão dadas.

Além da divulgação do surdez, obtivemos grandes vi
tórias que Já valeram todo o empenho realizado:
1  - Através de indicação do Deputado Federal Dr. João

Mellão Neto, o Ministro do Saúde, Dr. Carlos César de
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